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Como fazer 
os filhos 
aproveitarem 
as férias
Os pequenos sentem a 
necessidade de passar 
esse tempo livre não 
só com os amigos, 
como também com  a 
família. PÁGINA 9

Juliana Roman 
é eleita Miss 
Matupá 2017

Foram nove candidatas 
disputando o título nos 
festejos dos 29 anos da 
cidade. PÁGINA 15
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Emerson Machado faz avaliação 
positiva do 1º semestre de sua gestão
Presidente da Câmara Municipal de Alta Floresta elogia atuação dos vereadores no desenvolvimento dos trabalhos. PÁGINA 3 

Nadaf revela 
crimes e nomes 
ainda não 
investigados

Vereadora Elisa Gomes luta 
para que o município não 
perca recurso de 8,9 milhões 

Alta Floresta foi contemplada com R$ 8.900,000,00 para a construção da 
cadeia pública com capacidade para 190 vagas. PÁGINA 12

Peixoto de Azevedo realiza 
grande festa de vaquejada
Será realizada de 13 a 15 de julho no parque de vaquejada J. Lima. A expectativa é gran-
de para o evento, que terá premiação em dinheiro e uma moto zero km. PÁGINA 14

Netinho irá 
realizar reunião 
para discutir o 
Pacuera

Ex-secretário decidiu 
confessar todos os crimes 
cometidos nos 16 anos 
em que esteve em cargos 
importantes no Governo 
do Estado. PÁGINA 4

Netinho está preocupado 
com a pouca participação 
dos proprietários no entor-
no do reservatório. PÁGINA 4

AUDIÊNCIA
Plano de 
Saneamento 
Básico é 
discutido
A audiência apresentou 
o diagnóstico técnico 
participativo do projeto 
e possibilitou a partici-
pação da população nos 
debates. PÁGINA 13

Associação 
de moradores 
contrata 
caminhão pipa
A associação não esperou 
pelo poder público e contra-
tou um caminhão pipa para 
molhar as ruas. PÁGINA 14
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 SELETIVO
A Prefeitura de Peixoto de 
Azevedo vai realizar teste 
seletivo, no dia 16 de julho, 
para 114 vagas. Uma parte 
será para contratação ime-
diata e outra para fundo de 
reserva.

 2018
O possível engresso do ex-
-prefeito de Cuiabá, Mau-
ro Mendes, no PP, é um in-
dicativo que a sigla está 
se preparando para lan-
çar candidato ao governo 
de Mato Grosso. E o nome 
cogitado seria do minis-
tro e senador Blairo Mag-
gi. Mendes tem projeto de 
disputar o Senado nas elei-
ções de 2018. No entan-
to, uma fonte desta coluna 
disse que caso Maggi deci-
da se candidatar à reeleição 
ao Senado, Mendes pode-
rá ser candidato ao governo 
estadual.

 COM TAQUES
Mauro Mendes vai sair do 
PSB porque não aceita que 
o partido seja liderado pelo 
deputado Valtenir Pereira. 
O ingresso de Mendes ao PP 
poderá também aproximar 
o partido do governador Pe-
dro Taques, conforme disse 
uma importante liderança 
do partido. Existe também a 
possibilidade de Mendes ser 
candidato a vice-governador 
na chapa de Taques e Mag-
gi candidato ao Senado, for-
mando a chapa majoritária 
para a disputa.

 DELAÇÃO
O clima no cenário político 
voltou a ficar tenso em Mato 
Grosso com a homologação da 
delação premiada do ex-secre-
tário Pedro Nadaf. A expec-
tativa é que ele faça novas re-
velações sobre o esquema de 
corrupção que envolveu o go-
verno de Silval Barbosa.  Exis-
tiria até mesmo a possibili-
dade de ser decretada nova 
prisão de Silval. Nadaf prestou 
depoimento nesta terça-feira 
à juíza Selma Arruda e infor-
mou novos detalhes do esque-
ma. Para quem gosta de sujei-
ra, corrupção e malandragem, 
o depoimento do ex-secretário 
é perfeito. Ele está mostrando 
as várias formas de desviar e 
lavar dinheiro público durante 
o governo do peemedebista.

GIOVANNA MARTINS DOMINGOS

MAIS! BASTIDORES
CLAUDIO HUMBERTO

Má Companhia
O governador do Cea-

rá, Virgílio Távora, viajava em 
1953 com o “coronel” Má-
rio Leal em avião tão pequeno 
quanto precário, quando o mo-
tor parou.

- Coronelzinho, são quatro 
horas da tarde e, pelo visto, nós 
ainda vamos ter tempo de jantar 
com os cão dos inferno! – desa-
bafou Leal.

Távora não gostou, mas não 
disse nada, preocupado. Até que 
o piloto fez o motor funcionar 
de novo e o avião pousou em 
paz. Távora cobrou do amigo:

- Por que você disse que nós 
íamos jantar com os cão dos in-
ferno?

Mário Leal olhou para o 
céu, coçou o cangote e disse, 
com todo respeito:

- Excelência, senhor go-
vernador, eu sei com quem eu 
ando...

Hoje quero falar a res-
peito de um jogo, semelhante 
a um jogo de peteca. Falo do 
jogo político-democrático, no 
qual os “jogadores comuns” 
somos nós, cidadãos, e os “do-
nos da peteca” são os políticos 
eleitos para nos representar. 
Todos, pequenos ou gran-
des jogadores, devem partici-
par desse jogo e, para isso, de-
vem compreender as regras e 
prestar atenção em cada joga-
da. Esse jogo precisa ser joga-
do não pela competição em si 
(para ter o poder), mas pelo 
resultado final que se preten-
de alcançar (o bem de toda a 
coletividade). 

Em algum momento, 
os “donos da peteca” quise-
ram controlar todo o jogo e, 
para isso, distorceram regras. 
Quebraram o pacto. Rom-
peram. Corromperam. Mas 
o jogo continua, ele preci-
sa continuar. Sem ver sen-
tido em “jogar por jogar” e 
não mudar o resultado, os 
jogadores comuns começam 
a distorcer regras mais bá-
sicas. Pequenas corrupções, 
que acabaram ganhando o 
rótulo de “jeitinho brasilei-
ro”, tentando deixá-las mais 
simpáticas, mais inocentes. 

E o jogo continua, e os re-
sultados que todos esperam 
não aparecem. Permanece ain-
da a injustiça, a desigualdade, a 
impunidade. Vendo tudo isso, 

E aí, vai deixar a peteca 
cair logo na sua vez? 

eu me faço três perguntas. 
Nós devemos mudar as re-

gras do jogo? Sim, e é urgen-
te que essa mudança aconte-
ça. Porque regras corrompidas 
levam a uma distorção do sen-
tido real, daquele que todo 
brasileiro, no fundo, espera: 
democracia, solidariedade, jus-
tiça social. 

O JOGO CONTINUA, E 
OS RESULTADOS QUE 
TODOS ESPERAM NÃO 
APARECEM

Nós podemos mudar as re-
gras desse jogo? Sim, nós te-
mos instrumentos para isso! 
Podemos mudar com a par-
ticipação e o interesse de to-
dos, com transparência e ética, 
e com uma educação voltada 
para a formação cidadã. Por-
que onde predominam a edu-
cação, a transparência e a ética, 
a corrupção não tem vez! 

Nós queremos mudar es-
sas regras? Bom, talvez os “do-
nos da peteca” não queiram, 

porque tiram proveito da cor-
rupção e tentam nos conven-
cer de que a mudança não é 
possível e nem mesmo neces-
sária. Mas a sociedade brasilei-
ra já demonstra que não aceita 
mais essas distorções no jogo 
político-democrático. 

Eu não quero ver o fu-
turo repetir o passado. Não 
quero que o futuro seja feito 
de grandes e nem de peque-
nas corrupções. Nós devemos 
isso à nossa própria geração e 
também àquelas que ainda vi-
rão. Só assim conseguiremos 
fazer espelhar essa grandeza 
que se espera do nosso país. 
Vamos fazer um elo contra a 
corrupção, vamos juntos lu-
tar pelo futuro do Brasil. Pre-
cisamos do país unido por um 
único ideal! 

E aí, vai deixar a peteca 
cair logo na sua vez? 

Giovanna Martins Do-
mingos, aluna do 2º ano / Pa-
ranaíta, do Instituto Federal 
de Mato Grosso - IFMT

Giovanna participou da Sessão Ordinária da Câmara de AF
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A MARIA JOSE SARTORI DE SOUZA – ABATE, inscrita no 
CNPJ 13.386.902/0001-50, torna público que requereu a Secretaria de 
Meio Ambiente do Estado de Mato Grosso a renovação da Licença de 
Operação LO, para funcionamento do empreendimento que tem como 
atividade principal de ABATE DE BOVINOS, SUÍNOS, PEQUENOS 
ANIMAIS, localizado Estrada BS 107, Lote 473 – C, Linha Pascoa – Se-
tor 2 Gleba P.A.  Braço Sul S/N Bairro Zona Rural no Município de Gua-
rantã do Norte/MT.  BSNA –– fone (65) 93102092 (66) 999850609.

Emerson Machado faz avaliação 
positiva do 1º semestre de sua gestão
CÁTIA BRITO
MATO GROSSO DO NORTE

O presidente da Câmara 
Municipal de Alta Floresta,  
vereador Emerson Machado 
(PMDB), fez uma avaliação 
positiva do primeiro semes-
tre dos trabalhos realizados 
pela instituição, que efetuou 
em 6 meses, 19 sessões or-
dinárias e 16 sessões extra-
ordinárias, provando que o 
executivo têm buscado aten-
der os interesses da popula-
ção.

“Fizemos um bom an-
damento junto com os ve-
readores, aprovamos prati-
camente todos os projetos e 
todos os pareceres passaram 
pelas comissões, tudo foi en-
caminhado e não ficou ne-
nhum projeto parado. Os 
vereadores fizeram seu tra-
balho, votaram, deram seus 
pareceres nos projetos, que 
são importantes para o mu-
nicípio”, disse.

A Câmara estará em re-
cesso parlamentar até o dia 
30 de julho, mas o presi-
dente explica que os vere-
adores continuam a dispo-
sição da população e que 
neste período serão realiza-
das algumas obras nas insta-
lações físicas da instituição. 
“Neste recesso parlamentar, 
que é regimental, nós temos 
que ter, iremos fazer a calça-
da da câmara com acessibi-
lidade, respeitando todas as 
normas. Vamos inovar na 
verdade. Fazer um estacio-
namento com bastante cri-

tério para que possamos ter 
o máximo de aproveitamen-
to de espaço. Também ire-
mos fazer um banheiro com 
acessibilidade à cadeirantes, 
que no momento não temos, 
e vamos fazer duas novas 
salas, uma para o Jurídi-
co e outra para a Ouvidoria, 
pois com a vinda de dois no-
vos vereadores, ficamos com 
esta deficiência. Então, tudo 
isso será feito neste período 
de recesso”, explica.

ESTAMOS 
TRABALHANDO EM 
UNIÃO UNS COM 
OS OUTROS, TODOS 
COM VONTADE DE 
TRABALHAR

Para o próximo semestre, 
Emerson acredita que será 
tão bom quanto este, com ve-
readores atuantes e comis-
sões ativas, pois isso trará 
muitos benefícios ao muni-
cípio. “Acredito que não te-
remos nenhuma dificuldade 
neste segundo semestre. Es-
tamos trabalhando em união 
com todos os vereadores. Va-
mos seguir normalmente 
com as atividades, buscando 
melhorias para nossa cida-
de e fazendo nosso trabalho”, 
disse Emerson. 

Emerson, assumiu a pre-
sidência da Câmara pela se-
gunda vez e considera este 
biênio muito melhor, pois 
vem com experiência. “No 
primeiro mandato não ti-
nha experiência como pre-
sidente, tinha como vere-

ador. Agora neste segundo 
biênio entro com experiên-
cia de presidente e é diferen-
te, você entra com mais baga-
gem, mais sabedoria. Alguns 
erros que você cometeu, não 
comete mais. Apesar que no 
meu primeiro biênio minhas 
contas foram aprovadas sem 
nenhuma ressalva. Foi a pri-
meira vez que a Câmara teve 
as contas aprovadas sem ne-
nhuma ressalva, 100% apro-
vada”, avalia. 

“Hoje luto por isso tam-
bém! Apesar do tribunal 
de contas fazer mudanças 
constantemente, nós acom-
panhamos estas mudanças, 
para que nossas contas se-
jam aprovadas novamente 
sem nenhuma ressalva, sem 
nenhum apontamento, isso 
é importante. Isso é gestão 
com excelência! É isso que 
queremos fazer. Neste ano 
quero fazer um curso de ad-
ministração para que possa-
mos melhorar ainda mais na 
nossa áreas que é adminis-
tração pública”, disse. 

DIFICULDADE – “Mi-
nha dificuldade hoje é cha-
mar todas as pessoas que 
passaram no concurso pú-
blico, porque vou ter que de-
mitir pessoas e é muito difí-
cil mandar pessoas embora, 
pessoas que realmente pre-
cisam de seus trabalhos. Mas 
temos que fazer, é uma de-
terminação do Ministério 
Público e acredito que nos 
próximos 30 dias estaremos 
dentro do que deve se feito”, 
finaliza Emerson.

AÇÕES DO PRIMEIRO SEMESTRE DA CÂMARA DE ALTA FLORESTA:

- Realização de 19 ses-
sões ordinárias;

- Realização de 16 ses-
sões extraordinárias;

- 40 Projetos de Lei, sen-
do 4 do Poder Executivo;

- 138 indicações;
- 35 moções;
- 103 pareceres das Co-

missões Permanentes;
- 07 Projetos de resolu-

ção;
- 17 propostas de Proje-

tos de Decreto Legislativo;

- 272 ofícios do gabinete da 
presidência, sendo 18 despa-
chados em nome da Câmara;

- 50 ofícios de vereado-
res, porém, a grande maioria 
são elaborados e despacha-
dos diretamente dos gabine-
tes dos vereadores;

- 08 emendas;
- 32 requerimentos;
- Atualmente a Câma-

ra tem 08 comissões per-
manentes, sendo: Comis-
são de Legislação, Justiça e 

Redação Final; Comissão 
de Fiscalização e Acompa-
nhamento da Execução Or-
çamentária; Comissão de 
Saúde, Meio Ambiente e As-
sistência Social; Comissão 
de Obras, Viação e Urba-
nismo; Comissão de Agri-
cultura, Políticas Agrárias e 
Abastecimento; Comissão 
de Direitos Humanos; Co-
missão de Educação, Cultu-
ra e Esporte; e Comissão de 
ética Parlamentar;

Presidente da Câmara de Alta Floresta, Emerson Machado
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No dia 23 de junho a São 
Manoel junto com o Ibama 
apresentaram na Câmara Mu-
nicipal de Paranaíta, a consulta 
pública do Plano Ambiental de 
Conservação e Uso do Entorno 
do Reservatório Artificial (Pa-
cuera). Encontro que oportu-
nizou aos participantes conhe-
cer, sugerir, opinar e contribuir 
com propostas de uso e ocupa-
ção do futuro reservatório da 
UHE São Manoel. Também foi 
possível verificar quais são os 
limites da Área de Preservação 
Permanente (APP) e demais 
aspectos relevantes, como as 
áreas propícias para atividades 

Vereador Netinho irá realizar 
reunião para discutir o Pacuera

de pesca, agropecuária, mine-
rária, de lazer e turismo e ex-
pansão rural.  

REUNIÃO 
ACONTECERÁ NESTA 
QUINTA-FEIRA, ÁS 
19H NA CÂMARA 
MUNICIPAL

O presidente da Câmara 
Municipal de Paranaíta, verea-
dor Manoel de Moura Nunes, 
o Netinho (PDT), está preocu-
pado com a pouca participa-
ção dos proprietários de terras 
no entorno do reservatório na 
audiência pública. “A audiên-
cia teve a presença de poucas 
pessoas que margeiam o rio. 
Não vou julgar a São Manoel, 

pois acredito que eles fizeram 
o convite e protocolaram. Mas 
acredito que as pessoas não es-
tejam participando por desco-
nhecerem o que é o Pacuera 
e como ele irá beneficiar a re-
gião”, disse Netinho.

O vereador também destaca 
que a forma como o projeto tem 
sido apresentado irá prejudicar 
a região. “Temos muitas áreas 
abertas, áreas produtivas. Temos 
lá uma região riquíssima em mi-
nério, áreas de garimpo, extração 
de madeira, além da pecuária. 
Da forma que eles apresenta-
ram, achamos que estamos sen-
do prejudicados”, explica.

“Alguns proprietários das 
áreas me procuraram e eles so-
licitaram uma nova reunião, 

esta será interna. Iremos con-
vidar a empresa que realizou 
este levantamento e solicitar 
que eles nos expliquem me-
lhor, para que os proprietários 
conheçam de fato o projeto e 
entendam do que se trata. Va-
mos convidar também a em-
presa que elaborou o projeto, 
porque se tivermos uma dúvi-
da, eles poderão esclarecer, já 
que na audiência temos pou-
co tempo de uso da tribuna. 
Realizaremos a reunião nes-
ta quinta-feira, dia 6, às 19 ho-
ras na Câmara e convido todos 
os proprietários de terras que 
margeiam UHE São Manoel, 
para tratarmos de assuntos de 
interesse do Pacuera”, disse.

O Pacuera irá definir o uso 

do entorno do reservatório 
nos próximos 30 anos, então a 
participação dos proprietários 
é de suma importância. 

Vereador Netinho (PDT)

O advogado Omar Khallil,  
que faz a defesa do ex-secretário 
de Estado, Pedro Nadaf, afirmou, 
na tarde desta segunda-feira (3), 
que seu cliente decidiu confessar 
ao Ministério Público Federal 
(MPF) todos os crimes cometi-
dos nos 16 anos em que esteve 
em cargos importantes no Go-
verno do Estado.

Para conquistar mais 
bônus junto à Justiça, e receber 
pelo menos um perdão parcial 
da pena, Pedro Nadaf aceitou 
revelar atos ilícitos e nomes de 
envolvidos, que até o momen-
to, ainda não foram citados nas 
operações de investigação do 
Grupo de Atuação Especializa-
da de Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco).

“Sim. Ele revelou [crimes] 
que ainda não existem proces-
sos e que, agora, está sob inves-
tigação”, afirmou o advogado.

As confissões de Nadaf, se-
gundo Khalil, fazem parte do 
acordo de delação premiada 
que foi homologada pelo mi-
nistro Luiz Fux, do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

“É uma colaboração que 
prevê alguns anexos e ele não 
pode ter reserva mental, ou 
seja, qualquer ato ilícito que ele 
cometeu no Governo foi rela-

Delação de Nadaf revela crimes e nomes 
ainda não investigados em Mato Grosso

tado”, explicou.
Com as ‘novas revela-

ções’, o ex-secretário - que era 
o homem de confiança do ex-
-governador Silval Barbosa 
(PMDB) para negociar propi-
nas – conseguiu a tão sonhada 
redução de pena.

“Ele teve uma redução de 
pena como prevê a lei de co-
laboração premiada. Ele fez o 
ressarcimento dos danos cau-
sados, mas o valor eu não pos-
so falar porque está sob sigilo”, 
destacou advogado.

No entanto, Omar Khalil 
disse que, neste momento, ain-
da não pode especificar como 
será os benefícios que a Justiça 
autorizou a Nadaf. 

“Essa questão da redução é 
meio ambíguo isso. Ele teve os 
benefícios da colaboração pre-
miada, mas isso não significa 
que ele não vá cumprir pena”, 
completou.

PAGAMENTOS DE PROPINA
O Ministério Público do 

Estado (MPE) já sabe que Na-
daf era peça fundamental na 
arrecadação de propina que 
abasteceu com centenas de 
milhões de reais, o grupo cri-
minoso que comandou o Go-
verno do Estado até o fim de 
2014. O sucesso no ‘mundo 

dos negócios ilícitos’ foi tanto 
que o então secretário foi pro-
movido a porta-voz do ex-go-
vernador Silval Barbosa.

Em seu depoimento de 
confissão à Justiça, Silval reve-
lou que o ex-secretário se tor-
nou seu ‘braço direito’ após 
exercer uma função estratégi-
ca e muito importante na abor-
dagem de empresários, para 
levantamento de recursos du-
rante a campanha ao comando 
do Palácio Paiaguás em 2010. 
À época, o então secretário da 
Secretaria de Indústria, Co-
mércio, Minas e Energia (Si-
cme) já cobrava propina de 
empresários em troca da con-
cessão de incentivos fiscais.

Na confissão, o ex-gover-
nador deixa claro que o poder 
de articulação e o fato de seu 
ex-secretário comandar a Fe-
deração do Comércio (Feco-
mércio) facilitava a arrecada-
ção de dinheiro ilícito juntos 
a empresários. O sucesso no 
‘mundo crime’ proporcionou 
a Nadaf uma promoção como 
porta-voz do Governo de Mato 
Grosso, o cargo mais impor-
tante do staff estadual depois 
do chefe de Estado.

Nadaf “assumiu o papel de 
Eder Moraes” na Casa Civil, a 

partir de 2013, com a missão 
de ainda exercer a função de 
articulador entre “os secretá-
rios, bem como, agia adminis-
trando o pagamento das dí-
vidas contraídas pelo grupo 
criminoso e mantinha contato 
com operadores financeiros”.

Na Casa Civil, o ex-secre-
tário foi peça-chave para ofe-
recer a concessão de incen-
tivos fiscais ao dono da do 
grupo Tractor Parts, João Rosa, 
em troca de R$ 2,5 milhões em 
propina. O caso resultou na 
1ª fase da Sodoma e na prisão 
do ex-governador, de Nadaf e 
Marcel de Cursi, ex-secretário 
de Fazenda.

O ex-chefe da Casa Civil 
também ajudou na formação 
de uma organização crimino-
sa, que ‘lavou’ R$ 7 milhões por 
meio da falsa compra de um 
terreno que pertencia ao Es-
tado. Os crimes vieram à tona 
durante a Operação Seven, de-
flagrada pelo Grupo de Atu-
ação Especial de Combate ao 
Crime Organizado (Gaeco), 
que resultou em novo manda-
do de prisão.

Em Mato Grosso, Nadaf 
também fez delação premiada 
e, atualmente, está solto cum-
prindo apenas medidas caute-
lares, além do uso de tornoze-
leira eletrônica.

Pedro Nadaf fez delação premiada e está solto
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Santo Antônio Maria 
Zacarias

Antônio Maria nas-
ceu na rica família Zaca-
rias, da tradicional nobreza 
italiana, na cidade de Cre-
mona, em 1502. Era o filho 
único de Lázaro e Antonie-
ta, e seu pai morreu quan-
do ele tinha apenas dois 
anos de idade. Nessa oca-
sião não faltaram os preten-
dentes à mão da jovem viú-
va, que contava com dezoito 
anos de idade. Mas Antonie-
ta preferiu afastar-se de to-
dos. Tornou-se exemplo de 
vida austera, séria e volta-
da para a fé, dedicando-se 
exclusivamente à educação 
e formação do filho. E seu 
empenho ilustra a alma do 
homem que preparou para 
o mundo e para a Igreja.

Em pouco tempo, Antô-
nio Maria era conhecido por 
sua inteligência precoce e, ao 
mesmo tempo, pela dispo-
sição à caridade e humilda-
de. Contam os escritos que 
era comum chegar do colégio 
sem seu caro manto de lã, pois 
o deixava sobre os ombros de 
algum mendigo que estava ex-
posto ao rigor do frio.

Ao completar dezoito 
anos de idade, doou toda 
sua herança para sua mãe, 
e foi estudar filosofia em 
Pávia e medicina em Pá-
dua. Ao contrário dos de-
mais estudantes, que pou-
co aprendiam e mais se 
dedicavam à vida de diver-
sões das metrópoles, como 
em todas as épocas, Antô-
nio Maria usava todo o seu 
tempo para estudar e me-
ditar. Em vez de vestir-se 
como fidalgo, preferia as 
roupas simples e comporta-
va-se com humildade.

Depois de formado, 
exerceu a medicina junto ao 
povo, cuidando principal-
mente dos que não tinham 
recursos. Conta a tradição 
que, além de curar os ma-
les do corpo, ele confortava 
as tristezas da alma de seus 
pobres pacientes. 

Distribuía os remé-
dios científicos juntamen-
te com o conforto, a espe-
rança e a paz de espírito. 
Finalmente, sua espiritua-
lidade venceu a ciência e, 
em 1528, Antônio Maria 
ordenou-se sacerdote.

Santo do dia 5 de julho

Com as bênçãos da mãe, 
que ficou feliz, mas sozinha, 
ele foi exercer seu apostola-
do em Milão. Ali, na com-
panhia de Tiago Morigia e 
Bartolomeu Ferrari, fundou 
a Congregação dos Cléri-
gos Regulares de São Paulo, 
cujos membros ficaram co-
nhecidos como "barnabitas", 
pois a primeira Casa da Or-
dem foi erguida ao lado da 
igreja de São Barnabé, em 
Milão. Depois, com apoio da 
condessa de Guastalla, Lu-
dovica Torelli, fundou tam-
bém a Congregação femi-
nina das Angélicas de São 
Paulo e criou o Grupo de 
Casais, para os leigos. Toda 
a sua Obra se voltou à refor-
ma do clero e dos leigos, re-
aproximando-os dos legíti-
mos preceitos cristãos.

Tendo como modelo são 
Paulo, era também um de-
voto extremado da santa eu-
caristia. Foi o padre Antônio 
Maria que instituiu as "qua-
renta horas de adoração ao 
Santíssimo Sacramento", e 
também o soar dos sinos às 
quinze horas para indicar a 
Paixão de Jesus na cruz.

Durante uma de suas 
numerosas missões de ora-
ção e pregação que efetua-
va na Itália meridional, foi 
acometido pela epidemia 
que se alastrava na região. 
Não tinha ainda completado 
os trinta e sete anos de ida-
de quando isto aconteceu. 
Como médico que era, sabia 
que a morte se aproximava, 
voltou então para os braços 
da dedicada mãe Antonieta.

Ele morreu, sob o teto da 
mesma casa onde nasceu, em 
5 de julho de 1539, e foi ca-
nonizado em 1897. Tendo 
em vista a criação do Gru-
po de Casais, santo Antônio 
Maria Zacarias é considera-
do o pioneiro da Pastoral Fa-
miliar na história da Igreja.

EM 2016 FORAM 
REGISTRADOS 69,5 
MIL CASOS NOVOS 
DE TUBERCULOSE 
NO BRASIL 

 
Anualmente em 01 de julho, 

comemora-se no Brasil, o Dia 
da Vacina BCG. A BCG (Bacilo 
Calmette-Guérin) é uma vacina 
utilizada na prevenção da tuber-
culose, uma doença transmitida 
pela saliva e materiais contami-
nados e causada pelo Mycobac-
terium tuberculosis, também 
chamado de bacilo de Koch.

A tuberculose é uma do-
ença grave que mata por ano 
milhões de pessoas. De acor-
do com o Ministério da Saú-
de, em 2016, foram registrados 
69,5 mil casos novos de tuber-
culose no Brasil.

A vacinação é importante 
meio de prevenção dessa do-
ença. Além disso, está disponí-
vel em todas as Unidades Bási-
cas de Saúde do país.

O êxito da BCG é grande, 
principalmente na forma dis-
seminada da tuberculose, em 
que a vacina garante cerca de 
78% de proteção.

Raquel Xavier de Souza Sai-
to, professora da Faculdade San-
ta Marcelina e técnica responsá-
vel pelo Programa de Controle 
da Tuberculose na Supervisão 
de Vigilância em Saúde de Ita-
quera (SP), listou alguns pontos 
importantes a respeito da apli-
cação e benefícios da vacina:

Vacina BCG mostra-se 
cada vez mais importante 
no combate à tuberculose

Quando se deve tomar a 
vacina? 

A vacina BCG é preparada 
com bacilos vivos, o esquema é 
de apenas uma dose. Deve ser 
aplicada em crianças ao nascer 
ainda na maternidade prefe-
rencialmente nas primeiras 12 
horas após o nascimento.

Na rotina, a vacina pode 
ser administrada em crianças 
até 4 anos, 11 meses e 29 dias.

Outra indicação da aplica-
ção da vacina é no caso de con-
tato intradomiciliar de paciente 
com diagnóstico de hanseníase 
que não apresenta sinais e sin-
tomas.  O esquema de vacina-
ção deve considerar a história 
vacinal do contato da seguin-
te forma: Contatos intradomi-
ciliares com menos de 1 ano de 
idade comprovadamente vaci-
nados não necessitam da ad-
ministração de outra dose de 
BCG. Para contatos intradomi-
ciliares com mais de 1 ano de 
idade, esquema dever ser:

- Contato domiciliar sem 
cicatriz vacinal ou na incerteza 
da existência de cicatriz vaci-
nal – uma dose de BCG.

- Contato domiciliar com-
provadamente vacinado com 
a primeira dose – administre 
outra dose de BCG (com in-
tervalo mínimo de seis meses 
entre as doses).

- Contato domiciliar com 
duas doses/cicatrizes – não admi-
nistre nenhuma dose adicional.

Quem já tenha tomado a 

vacina, deve tomar novamen-
te em caso de contato/convi-
vência com algum portador 
da doença?

Não há indicação de reva-
cinar pessoas que convivam 
com doentes de tuberculo-
se. Nesses casos a investiga-
ção da contaminação se dará 
por meio de outras formas de 
diagnóstico e de prevenção, 
geralmente com o medica-
mento isoniazida por um perí-
odo que varia de 6 a 9 meses.  

Nesses casos de contato ou 
convivência, além da vacina, há 
outras medidas/medicamentos 
a serem tomados? Quais? 

A pessoa que tem um con-
tato próximo e permanente com 
um doente de tuberculose deve, 
se for sintomático respiratório, 
realizar a coleta de escarro, fa-
zer um RX de tórax e passar por 
avaliação para pesquisam de si-
nais e sintomas da tuberculose 
(tosse, perda de peso, febre baixa 
e geralmente vespertina, sudore-
se noturna e presença de sangue 
em secreção brônquica.

A BCG é totalmente efi-
caz para a vida toda? Quan-
tas doses devem ser tomadas?

A BCG confere proteção 
para formas graves da doença. 
Pessoas com imunidade com-
prometida, seja por imunode-
ficiência, mesmo vacinado po-
derá desenvolver a doença. 
Apesar disso, não se recomen-
da doses adicionais da vacina 
para prevenção da tuberculose.
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ALTERAÇÕES 
DO SONO SE 
DIFERENCIAM DE 
OUTROS FATORES 
DE RISCO PORQUE 
SÃO VISÍVEIS COMO 
UM SINAL DE 
ALARME, AFIRMA 
PESQUISADORA.

Os problemas de sono po-
dem sinalizar o agravamen-
to de tendências suicidas em 
adultos jovens, segundo um 
estudo publicado nesta quar-
ta-feira (28) pela Universida-
de de Stanford, nos Estados 
Unidos, na revista "Journal of 
Clinical Psychiatry".

O estudo aponta que o 
tratamento dos problemas re-
lacionados à falta de sono 
pode aliviar a tendência suici-
da, a segunda causa de morte 
entre adultos jovens no país, 
segundo os Centros de Con-
trole e Prevenção de Doenças 
(CDC, na sigla em inglês).

"O suicídio é o resultado 
trágico de doenças psiquiátri-
cas que interagem com múl-
tiplos fatores de riscos bioló-
gicos, psicológicos e sociais", 
destacou Rebecca Bernert, 
professora de Psiquiatria e Ci-
ências do Comportamento de 
Stanford e uma das autoras da 
pesquisa.

"As alterações do sono se 
diferenciam de outros fato-
res de risco porque são visí-

Problemas de sono podem 
sinalizar agravamento de 
tendências suicidas em jovens

veis como um sinal de alarme, 
ainda que não estigmatizem 
e sejam altamente tratáveis", 
enfatizou Rebecca.

O estudo também apre-
senta uma importante colabo-
ração para o tratamento deste 
problema, que causou a mor-
te de 44 mil pessoas nos EUA 
em 2016, segundo a Fundação 
Americana para Prevenção do 
Suicídio.

A pesquisa recolheu tanto 
informações objetivas quan-
to reportadas pelos 50 partici-
pantes adultos com idades en-
tre 18 e 23 anos e alto risco de 
suicídio, selecionados a par-
tir de uma base de investiga-
ção de cerca de cinco mil es-
tudantes universitários.

O sono dos participantes 
no estudo foi observado obje-
tivamente durante uma sema-
na, na qual um sensor espe-
cial instalado em seus pulsos 
- configurado para medir o 
sono - foi usado a fim de de-
terminar se dormiam ou se 
estavam acordados.

Tanto no início da pes-
quisa como após 7 e após 21 
dias, os participantes respon-
deram questionários para 
medir a gravidade dos seus 
sintomas suicidas, insônia, 
pesadelos, depressão e consu-
mo de álcool.

Aqueles que tinham um 
maior grau de variação do 
momento em que adorme-

ciam durante a noite até a 
hora em que acordavam mos-
traram uma maior tendên-
cia a apresentar sintomas sui-
cidas nas revisões dos 7 e 21 
dias. Igualmente, aqueles que 
reportaram maior quantidade 
de horas de insônia e pesade-
los mostraram tendências sui-
cidas mais altas.

"Os transtornos do sono e 
as ideias suicidas são sintomas 
de depressão, por isso é funda-
mental destrinchar estas rela-
ções e avaliar os fatores que se 
sobressaem para prever o ris-
co", ressaltou Rebecca.

"Acreditamos que o estu-
do das perturbações do sono 
pode representar uma impor-
tante oportunidade para a pre-
venção do suicídio", opinou.
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Causas inusitadas da infecção urinária
INTESTINO 
TRAVADO, PEDRAS 
NOS RINS E 
OBESIDADE SÃO 
ALGUNS DOS 
FATORES QUE 
PODEM RESPONDER 
POR EPISÓDIOS 
RECORRENTES DA 
DOENÇA

As diferenças entre o cor-
po da mulher e o do homem 
vão além daquelas que nos 
saltam aos olhos. O canal da 
uretra, por onde sai o xixi, é 
uma das diversidades que fi-
cam escondidinhas. Enquan-
to na ala feminina essa via de 
saída mede cerca de 5 centí-
metros, na turma do Bolinha 
chega à incrível marca de 22 
centímetros.

A consequência da dis-
crepância não é nada vanta-
josa para as mulheres. Isso 
porque, nelas, bactérias que 
se metem a intrusas têm um 
caminho muito mais curto a 
percorrer até alcançar a be-
xiga. Quando chegam ao ór-
gão, costumam fazer estra-
gos. Daí a vontade de urinar 
fica intensa, há dor e a urina 
às vezes vem acompanhada 
de sangue. É a cistite, nome 
formal da infecção urinária, 
que acomete de 20 a 30% da 
população feminina em certa 
fase da vida.

1. OBESIDADE
O vínculo é indireto, mas 

existe. Acompanhe o raciocí-
nio: quem está muito acima 
do peso costuma exibir do-
brinhas em várias partes do 
corpo. A característica mui-
tas vezes dificulta a perfei-
ta higiene da região genital 
após urinar e cria o cenário 
perfeito para as bactérias fa-
zerem a festa.

Mas atenção: a limpe-
za em excesso também não 
é boa. “Isso altera a flora va-
ginal, resultando em uma 
expulsão de bactérias pro-
tetoras dali”, esclarece Wla-
dimir Alfer Júnior, urologista 
do Hospital Israelita Albert 
Einstein, na capital paulista. 
A recomendação é evitar du-
chas íntimas, sprays com aro-
mas e outros itens capazes de 
desequilibrar a flora.

2. SEGURAR O XIXI
“Não use banheiros pú-

blicos”… Está aí um conselho 

de mãe que se pode ignorar, 
tomando os devidos cuidado 
com superfícies sujas, é cla-
ro. É que xixi parado na be-
xiga por muito tempo cria o 
ambiente perfeito para a pro-
liferação de bactérias do mal. 
“Urinar funciona como uma 
lavagem contínua”, informa 
o ginecologista José Geraldo 
Lopes Ramos, professor da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul.

Apesar de nada român-
tico, o ato também é indica-
do logo depois da atividade 
sexual, quando podem ocor-
rer microfissuras na região 
da uretra, facilitando a ade-
rência de micro-organismos. 
Com uma escapadinha ao 
banheiro, você expulsa os pe-
quenos invasores.

3. DIABETE
Qualquer moléstia que 

comprometa as defesas do 
organismo, deixando-as bem 
capengas, predispõe à infec-
ção urinária. É o caso do dia-
bete e da aids. “Aí, nosso cor-
po não consegue se defender 
direito das bactérias”, justifi-
ca Rodolfo Borges dos Reis, 
presidente da Sociedade Bra-
sileira de Urologia (SBU), re-

gional São Paulo.
Certos medicamentos, 

como aqueles indicados para 
quem convive com o lúpus, e a 
prática excessiva de exercícios 
físicos também contribuem 
para a queda da imunidade.

4. CONSTIPAÇÃO
Na famosa prisão de ven-

tre, os problemas vão além 
do desconforto abdominal. 
Pela anatomia feminina, as 
bactérias do trato gastroin-
testinal, empacadas, têm fa-
cilidade em migrar para a 
uretra, contaminando-a. “A 
culpada pela maioria dos epi-
sódios de cistite atende pelo 
nome de Escherichia coli. 
Essa é uma bactéria que vive 
no intestino, onde não cria 
problemas.

Mas, quando passa para a 
área da vagina, compete com 
micro-organismos que vivem 
naturalmente ali”, descreve 
Milton Skaff, daBeneficência 
Portuguesa. Daí, se a intru-
sa domina o terreno, cresce 
o risco de infecção. “De fato, 
nas pacientes constipadas de-
tectamos uma maior coloni-
zação de micro-organismos 
do intestino na região vagi-
nal”, confirma o especialista.

5. CAMISINHA
Calma! Não vá achando 

que nesse tópico você vai en-
contrar um sinal verde para 
dispensar o preservativo du-
rante o sexo. Jamais. O único 
contratempo é que os esper-
micidas – substâncias res-
ponsáveis por matar os es-
permatozoides – modificam 
a flora vaginal, deixando as 
mulheres mais suscetíveis à 
ação maléfica das bactérias.

A saída, então, é procu-
rar camisinhas sem o tal es-
permicida ou que tenham a 
substância na parte interna, 
para o gel ficar em contato 
apenas com o pênis.

6. CÁLCULO RENAL
“Em certos casos, as pe-

dras que se formam nos rins 
são ocasionadas por uma 
bactéria que interfere na aci-
dez da urina, facilitando o 
depósito de sais”, explica Fer-
nando Almeida, chefe do Se-
tor de Urologia Feminina da 
Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp). O proble-
ma? O risco de esse micró-
bio também financiar a temi-
da cistite. “Há a possibilidade, 
inclusive, de o cálculo renal 

culminar direto no tipo mais 
grave da doença infeccio-
sa, que é a pielonefrite”, aler-
ta Skaff.

 “Mas essa relação entre 
pedra no rim e infecção uri-
nária é exceção, não a regra”, 
afirma o médico da Unifesp. 
De qualquer forma, o reca-
do é sempre investigar. As-
sim, evita-se o uso constante 
de antibióticos e o surgimen-
to de um exército perigoso 
de bactérias resistentes.

AS DUAS FACES DO 
PROBLEMA

A cistite é o tipo mais fre-
quente de infecção urinária. 
Ela atinge a bexiga, e os sin-
tomas incluem vontade de 
fazer xixi a todo momento, 
além de ardência e sangra-
mento ao urinar. Antibiótico, 
analgésico e hidratação cos-
tumam dar conta do recado.

A pielonefrite, por sua 
vez, é a forma mais nefas-
ta do quadro, pois a bactéria 
chega até os rins, causando 
febre e mal-estar. O trata-
mento é mais prolongado e 
pode exigir internação.

VACINA
Quem convive com a in-

fecção urinária várias vezes 
ao ano pode recorrer a uma 
vacina para melhorar as defe-
sas do corpo. Ela é um pouco 
diferente, para começar pela 
forma – ora, trata-se de um 
comprimido.

Tem outro detalhe: esse 
tratamento é indicado só 
para as mulheres atormenta-
das pela bactéria Escherichia 
coli, responsável por 85% dos 
episódios de cistite.

ANTIBIÓTICO PRE-
VENTIVO

Outro recurso capaz de 
reduzir as recorrências in-
fecciosas é o uso profiláti-
co de antibióticos. Na práti-
ca, a paciente recebe doses 
baixas do medicamento – 
geralmente um quarto da 
quantidade utilizada nor-
malmente – por cerca de 
seis meses.

Nesse meio-tempo, é 
possível que as bactérias 
provoquem novas infecções, 
porém o risco é menor. Para 
definir o melhor caminho e 
afastar a complicação, con-
te com acompanhamento 
médico.
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Como fazer seu filho aproveitar 
ao máximo as férias de julho
OS PEQUENOS 
SENTEM A 
NECESSIDADE DE 
PASSAR ESSE TEMPO 
LIVRE NÃO SÓ COM 
OS AMIGOS, COMO 
TAMBÉM COM  A 
FAMÍLIA

Intercalando bom sono, 
brincadeiras autônomas, tem-
po em família e atividades es-
colares descontraídas, o estu-
dante passa a ter momentos 
relaxantes e construtivos

Que criança não espera 
brincar livremente e sem preo-
cupações rotineiras no período 
de descanso escolar? Para que 
suas atividades não o entediem 
ou para que ele não passe o 
tempo utilizando apenas apa-
relhos eletrônicos, a participa-
ção dos pais no monitoramen-
to das ações da criança pode 
fazer com que ela intercale o 
divertimento com outras ativi-
dades produtivas.

Segundo Marli Ramos, co-
ordenadora da assessoria pe-
dagógica do Sistema Anglo de 

Ensino, “férias é tempo de des-
cansar, ter um bom sono, mas 
também brincar, seja nas pla-
taformas digitais, seja com os 
amigos vizinhos ou na esco-
la”, destaca. “O ideal é que haja 
equilíbrio entre esses diferen-
tes tipos de lazer, mas não é 
uma tarefa simples, e a coor-
denação dos pais, mesmo que 
a distância, é fundamental”, 
destaca.

Mas, com o excesso de 
tempo livre, os pequenos sen-
tem a necessidade de passar 
esse período não só com os 
amigos, como também aprovei-
tar a ocasião em família, mes-
mo que os pais disponham de 
menos tempo do que no fim 
do ano. E, por mais que estejam 
trabalhando, é preciso atentar-
-se um pouco mais para a rela-
ção com os filhos agora.

pais confiam as férias às esco-
las, devem estar cientes de que 
as instituições de ensino po-
dem auxiliar com educado-
res capacitados para um lazer 
mais lúdico. Atividades que in-
centivam a criatividade e a co-
letividade, como desenhar, 
pintar e aprender a cozinhar, 
são formas que algumas esco-
las vêm oferecendo no perío-
do de férias e que contribuem 
na educação.

Mas seja em família, com 
os amigos e na escola, o in-
tervalo entre os semestres de 
aula pode ajudar a recuperar o 
equilíbrio emocional, recarre-
gar as energias e, quando pos-
sível, proporcionar momentos 
de aprendizado e enriqueci-
mento cultural.

SISTEMA ANGLO DE EN-
SINO (WWW.SISTEMAAN-
GLO.COM.BR) – Com mais 
de 65 anos de tradição, o Sis-
tema Anglo de Ensino conta 
com uma rede de mais de 700 
escolas conveniadas em todo 
o país, que totalizam mais de 
300 mil alunos. 

Passeios culturais nos fins 
de semana como em museus, 
cinemas e teatros são formas 
de aproximar o convívio com 
os filhos de forma geral. Para 
tornar as atividades culturais 
mais interessantes, segundo 
Marli, “a criança tem de ser es-
timulada pelos pais, que de-
vem mostrar os benefícios e 
envolvê-las”, diz.

Nos momentos em que os 
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HORÓSCOPO
Áries (21/03 à 21/04) - No traba-
lho, terá facilidade para ensinar o 
que sabe e muita vontade de apren-
der coisas novas. Mercúrio vai dei-
xar seu signo mais extrovertido nas 
paqueras. Apimente o romance com 
criatividade. Cor: preto.

Touro (20/04 à 20/05)  - Mudanças no 
emprego podem afetar as suas emo-
ções. Evite falatório e adapte-se às 
situações. A Lua vai deixar você ainda 
mais atraente e sensual. Invista na 
conquista ou apimente a intimidade.  
Cor: azul-claro.

Gêmeos (21/05 à 21/06) - Seu traba-
lho será mais produtivo se agir em equi-
pe e puder contar com os colegas. Mas 
é bom ficar de olho na concorrência e 
ter cautela com rivais. Bom diálogo com 
quem ama: converse mais. Cor: lilás.

Câncer (22/06 à 22/07)  - Você pode 
enfrentar desafios ao longo do dia e é 
provável que nem tudo saia como pla-
nejou. Use a criatividade para contor-
nar os obstáculos! A dois, mostre o 
quanto valoriza seu bem. Cor: marrom.

Leão (23/07 à 22/08)  - Pode ter al-
guma decepção ou preocupação com 
alguém que mora longe. Você terá 
ótima sintonia com os colegas. Su-
cesso garantido nas paqueras. Pode 
até pintar romance com amigo(a). 
Cor: vinho.

Virgem (23/08 à 22/09) - Família e 
trabalho pedem atenção: tenha jogo 
de cintura para que um não atrapalhe 
o outro. À noite, um pouco de sosse-
go fará bem. Curta o carinho dos pa-
rentes ou faça um programa caseiro 
com o par. Cor: laranja.

Libra (23/09 à 22/10) - Conflito de in-
teresses pode causar tensão. Ou tal-
vez tenha que enfrentar uma disputa 
com colegas no emprego. Bom astral 
para cursos e entrevistas de empre-
go. A dois, estimule o diálogo. Cor: 
prata.

Escorpião (23/10 à 21/11) – O dia 
pode ser cheio de agitado e você 
terá que se concentrar bastante 
para dar conta de tudo. Use a criati-
vidade para conseguir o que quer. No 
amor, cuidado para não cortar o cli-
ma com ciúme, valeu? Cor: dourado.

Sagitário (22/11 à 21/12) - Mudanças 
e imprevistos devem agitar o dia e vão 
exigir jogo de cintura. Evite negócios 
arriscados, pois pode perder dinheiro. 
Na paquera, conheça bem o alvo para 
não se decepcionar. Cor: cinza.

Capricórnio (22/12 à 19/01) - Socie-
dade com parentes pode ficar tensa e 
será preciso saber negociar. Não leve 
as desavenças para o lado pessoal. 
A dois, terá ótimas ideias para se-
duzir e apimentar a intimidade. Cor: 
amarelo.

Aquário (20/01 à 18/02) - Fofocas e 
mal-entendidos podem afetar seu tra-
balho: meça as palavras e não acre-
dite em tudo que ouvir. Conte com os 
amigos para o que precisar. Encontros 
com a turma podem animar a paque-
ra. Cor: rosa.

Peixes (19/02 à 20/03) - Terá ótimas 
ideias para ganhar dinheiro, mas não 
convém contar apenas com a sorte: vá 
à luta! Talvez enfrente oposição de pa-
rentes: converse. Capriche no visual e 
puxe papo na paquera. Cor: branco.

+SAÚDE

07

CAÇA PALAVRAS
DIAGONAL

PROCURE NO DIAGRAMA ABAIXO
AS PALAVRAS MAIÚSCULAS DO TEXTO

Em 1973 a empresa INDECO – integração desenvolvimento e 
colonização sociedade anônima. COMPROU 400 mil hectares de 

terra.
1974 -  Início da execução do projeto de colonização com a abertura 

da ESTRADA, ligando a rodovia Cuiabá-Santarém ao rio TELES 
PIRES.

Aquisição das BALSAS e rebocadores que posteriormente iriam 
promover a TRAVESSIA do rio Teles Pires, dando acesso à ALTA 

FLORESTA.
Aquisição da CALDEIRA que forneceria ENERGIA elétrica para a 

futura CIDADE.

*VALMIR PAIVA



| CÁTIA BRITO

Venha cuidar da saúde e entrar em forma na 
Poly Sport Academia. Neste mês de julho es-
tamos com promoções especiais. #VemPraPoly 

Corpão de verão o ano inteiro.

www.polysportacademia.com.br

Rua A, esquina com A-3   3521-3493

 ANIVERSARIANTES
JAILSON SORTI comemorou mais um ano de vida no dia 3. Que sua 
vida seja cheia de amor, saúde e muita alegria. Feliz aniversário!
O locutor CARLOS ALMEIDA completa mais um ano de vida nesta 
quarta-feira, 5. Muito sucesso e que todos os seus projetos sejam 
alcançados! Parabéns!
Feliz aniversário a ANDRÉIA LINS que no dia 6, festeja seu aniversário. 
Que Deus continue usando sua vida poderosamente para levantar Seu 
Reino e que lhe honre grandiosamente. Felicidades!

Fotos: FotoFloresta Color
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4A peque-
na HELENA 
comemorou 
seu 1º ano 
de vida em 
uma festa 
rica em deta-
lhes e cheia 
de alegria ao 
lado da famí-
lia e amigos. 
Na foto posa 
com os pais, 
HENRIQUE 
BRONET-
TI AFONSO 
e DANIELA 
COUTO. 
Parabéns!

4Presidentes do Interact Clube, 
GABRIEL TIZO PETRI (2017/2018) 
e CELSO SCHIMAIDA (2016/2017).

4Presidentes do Rotaract Clube, 
WESLEY BORGES (2017/2018) 
e MÔNICA SOARES (2016/2017).

4Presidentes da Casa da Amiza-
de, LUCILENE TIZO (2017/2018) 
e VERIDIANA LOPES (2016/2017).

4Presidentes do Rotary Clube AF 
AMILTO FELIZARDO (2017/2018) 
e JOSÉ DA SILVA (2016/2017).

4Presiden-
tes do Rotary 

Clube Alta Flo-
resta Centro, 

JAIR  JOSÉ FLO-
RES DA SILVA 

(2017/2018) 
e JÚLIO 

GIACOMIN 
(2016/2017).

Cerimonial de transmissão de cargos e posse das novas direto-
rias dos clubes componentes da família Rotaria de Alta Floresta 
Gestão 2017/2018.
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A vereadora Elisa Gomes 
manifestou sua indignação so-
bre o caos que se encontra a 
Cadeia Pública Municipal, tan-
to com relação a superlotação, 
quanto com as condições de 
trabalho necessários aos fun-
cionários e agentes do presídio. 
Com capacidade para 90 de-
tentos, abriga mais de 180,  não 
oferece segurança e sofre com 
a falta de investimentos.

ALTA FLORESTA FOI 
CONTEMPLADA COM 
R$ 8,9 MILHÕES PARA 
A CONSTRUÇÃO DA 
CADEIA PÚBLICA COM 
CAPACIDADE PARA 
190 VAGAS

Há dois anos, foi formado 
no município o Grupo de Segu-
rança Mista e desde sua criação 
vem reivindicando a construção 
de um novo CDP – Centro de 
Detenção Provisório. ““Esta rei-
vindicação é para que a Cadeia 
Pública saia do centro da cidade 
e que o novo estabelecimento dê 
toda a infraestrutura e condições 
de trabalho para os funcionários 
da cadeia pública”, disse Elisa. 

Elisa também enfatiza que 
as novas instalações irão dar 
mais condições de recuperar os 
detentos e que eles possam vol-
tar ao convívio da sociedade. 
“O novo local terá mais condi-
ções de trabalho, podendo as-
sim, oferecer agilidade na res-

CENTRO DE DETENÇÃO PROVISÓRIA

Vereadora Elisa Gomes luta para que o 
município não perca recurso de 8,9 milhões 

socialização aos reeducandos”, 
complementa a veradora.

Elisa explica que para a 
construção do CDP o Governo 
Federal já destinou a verba de 
R$ 8,9 milhões. “No ano passa-
do nós ficamos sabendo de um 
recurso que o Governo Federal 
estava disponibilizando para 
alguns municípios de Mato 
Grosso, e Alta Floresta foi con-
templada com R$ 8.900.000,00 
para a construção da nossa ca-
deia pública com capacidade 
para 190 vagas”, informa Elisa

A vereadora disse que o im-
passe para começar a obra está 
na área destinada para a constru-
ção. “A prefeitura destinou duas 
áreas para a construção, mas os 
técnicos e engenheiros acharam 
que não eram viáveis os locais. 
Sabendo da liberação da verba 
para a construção, na vinda do 
governador para a Caravana da 
Transformação, nós marcamos 
uma reunião, também com os se-
cretários de estado de Seguran-
ça Pública. Os engenheiros retor-
naram à Alta Floresta e gostaram 

de uma área que fica na primeira 
norte, mas esse terreno pertence 
a INDECO”, disse Elisa

“Sabendo que esta é uma 
área favorável para a construção 
do CDP, nós procuramos o pre-
feito Asiel Bezerra e solicitamos 
uma reunião do Grupo de Se-
gurança, juntamente com o Mi-
nistério Público, onde participa-
ram os promotores Dr. Luciano 
e Dr. Daniel e também os dire-
tores da INDECO. Os diretores 
da INDECO falaram da dispo-
nibilidade da área e nós fizemos 

o pedido de doação para o mu-
nicípio, nesta primeira reunião, 
os diretores disseram que preci-
savam conversar com os demais 
sócios da empresa, ficando para 
uma outra reunião para definir 
a questão da área”, enfatiza Elisa.

A vereadora disse que es-
pera que esta semana seja de-
liberado sobre esta área e que 
o município possa ser con-
templado com este Centro de 
Detenção Provisória, que tem 
uma importância muito gran-
de para Alta Floresta e região.

Prefeito Asiel e a vereadora Elisa Gomes participaram de reunião com o Ministério Público para discutir construção do CDP
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Nesta terça-feira, 4, acon-
teceu no Museu de História 
Natural a segunda audiência 
pública relativa à elaboração 
do Plano Municipal de Sanea-
mento Básico (PMSB). A pri-
meira aconteceu em 26 de 
abril, onde foi feita a apresen-
tação do que é um PMSB e um 
Plano Municipal de Gerencia-
mento Integrado de Resídu-
os Sólidos (PMGIRS), assim 
como debate e aprovação do 
conteúdo do Plano de Mobili-
zação Social.

Plano Municipal de Saneamento Básico 
é discutido em audiência pública

A audiência apresentou o 
diagnóstico técnico participa-
tivo do projeto e possibilitou a 
participação da população nos 
debates relativos ao tema, além 
de abrir espaço para sugestões 
na melhoraria da qualidade do 
saneamento do município. 

O vereador Mequiel Zaca-
rias, destacou que a audiência 
veio de encontro com a neces-
sidade do município em regu-
lamentar e dar direcionamen-
to as políticas relacionadas ao 
saneamento básico que englo-
bam água, esgoto, escoamen-
to da água fluvial e também a 
destinação do lixo (resíduos 

sólidos). “Tivemos várias reu-
niões de trabalho nas escolas 
e nos bairros. Ouvimos e dis-
cutimos junto com a empre-
sa que está fazendo esse plano 
municipal, as diferentes situa-
ções de cada lugar e a empre-
sa fez o diagnóstico procuran-
do valorizar e inserir todas as 
realidades que temos no muni-
cípio, para que possamos cons-
truir esta política”, disse.

O vereador explica que a 
participação de maneira ge-
ral, em todo o processo, não 
foi muito expressiva, mas 
ouve participação em todos 
os lugares que foram. “Esta-

mos acompanhando enquan-
to legislativo a construção 
do plano para garantir que 
ele seja mais diversificado e 
abrangente possível, no senti-
do de incorporar todas as re-
alidades”, explicou.

AUDIÊNCIA 
APRESENTOU O 
DIAGNÓSTICO TÉCNICO 
PARTICIPATIVO DO 
PROJETO

Haverá mais uma au-
diência antes de finalizar o 
PMSB e a participação da 
comunidade é essencial para 

construção de um plano que 
condiz com a realidade do 
município.

PMSB - O Plano Muni-
cipal de Saneamento Bási-
co é um instrumento funda-
mental para o planejamento 
a longo prazo, tendo em vis-
ta que traz um horizonte de 
20 anos. Trata-se do princi-
pal instrumento da política 
de saneamento básico, que foi 
instituída pela Lei 11.445/07. 
Neste documento será defini-
do o modelo de gestão e dire-
trizes do setor, além de metas 
para melhorar a qualidade do 
saneamento.

CAMILA CECÍLIO 
SEDUC-MT 

Em uma iniciativa inédi-
ta no Brasil, o Governo do Es-
tado de Mato Grosso vai rea-
lizar concurso público com 
quatro fases eliminatórias 
para professores da educação 
básica, sendo que em uma de-
las o candidato terá que pre-
parar e ministrar uma aula 
perante a banca de examina-
dores. A proposta inovadora, 
divulgada pela Secretaria de 
Estado de Educação, Esporte e 
Lazer (Seduc) nesta terça-fei-
ra (04.07), faz parte do Pró-
-Escolas, programa governa-
mental que visa à melhoria da 
qualidade do ensino nas esco-
las estaduais, e elaborado com 
base no Plano de Governo da 

MT realiza concurso para professor da educação básica
gestão de Pedro Taques.

Além de 3.324 vagas para 
o cargo de professor, o concur-
so público ainda ofertará 1.496 
vagas para o cargo de apoio 
administrativo e 928 para o 
cargo de técnico administrati-
vo, em um total de 5.748 vagas, 
além de cadastro de reserva de 
50% do total de vagas.

Os interessados poderão 
se inscrever no período de 10 
de julho a 15 de agosto, ape-
nas pela internet, no site www.
ibfc.org.br. As taxas de inscri-
ção são de R$ 43 (nível fun-
damental), R$ 63 (nível mé-
dio) ou R$ 91 (nível superior). 
Isenções estão previstas, con-
forme legislação, com data de 
inscrição diferenciada, entre 
17 a 19 de julho, também via 
internet. 

As provas serão aplicadas 
em setembro deste ano, pelo 
Instituto Brasileiro de Forma-
ção e Capacitação (IBFC), nos 
15 municípios polos de Mato 
Grosso, sem custos para o Go-
verno do Estado.

“Queremos continuar se-
lecionando os melhores pro-
fissionais para atuar nas nos-
sas escolas – daí o nível de 
exigência que imprimimos ao 
concurso. Todas as ações e in-
vestimentos do Pró-Escolas 
convergem para essa meta”, in-
formou o secretário de Estado 
de Educação, Esporte e Lazer, 
Marco Marrafon.

Mato Grosso paga aos pro-
fissionais da Educação um dos 
melhores salários do país, em 
todos os níveis. Desde o início 
de 2015, os salários na rede es-

tadual aumentaram 44%, com 
ganho real de 23% no período.

“Por meio do Pró-Esco-
las, estamos investindo pe-
sadamente em formação, em 
avaliações periódicas e me-
lhoria de todos os processos 
de ensino e aprendizagem. 
Ou seja, os profissionais que 
vamos contratar neste con-
curso vêm para agregar va-
lor a um quadro que já é for-
te”, disse Marrafon.

SALÁRIOS
Os salários para os car-

gos ofertados pelo Estado de 
Mato Grosso aos profissionais 
da educação básica estão entre 
os maiores do país dentro de 
suas categorias. A remunera-
ção paga hoje aos professores 
em início de carreira, de R$ 
3.640,34 (30 horas semanais), 

é a segunda melhor entre os 
27 estados brasileiros. Para os 
demais cargos de TAE e AAP, 
os valores são de R$ 1.456,11 
e R$ 1.167,12, respectivamen-
te. Os salários constam no 
edital, com base no último 
mês de maio.
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Será realizada em Peixoto de 

Azevedo, de 13 a 15 de julho no 
parque de vaquejada J. Lima, a 
24º Festa de Vaquejada. O evento 
é organizado pelo vereador Pau-
listinha (DEM), que também é 
presidente do Parque de Vaqueja-
da J. Lima e tem o apoio do Go-
verno de Mato Grosso, Câmara 
Municipal de Peixoto e do depu-
tado Dilmar Dal’Bosco.

A expectativa para a Va-
quejada é grande na região. 
Além de contar com diversas 
atrações como três bandas de 
forró de Fortaleza, os cantores 
Luizinho de Viasuba, Jonas Al-
ves e Serginho Pinheiros, es-
tão na grade de shows da festa. 
A entrada no parque será gra-
tuita em todas às noites. É uma 
oportunidade para apreciar 
barracas e tendas com comidas 
típicas do nordeste. Também 
terão brinquedos como pula-
-pula para as crianças e quei-
ma de fogos de artifícios.

“Vaqueiros de todo o Bra-
sil vão estar em Peixoto parti-
cipando desta grande festa. São 

Parque J. Lima realizará grande festa 
de Vaquejada em Peixoto de Azevedo

pessoas e vaqueiros de Pará, de 
Rondônia, Acre  e de várias ci-
dades de Mato Grosso. A por-
taria é aberta e vamos distri-
buir mais de R$ 30 mil em 
prêmios. Além da premiação 
em dinheiro, haverá uma moto 
zero quilômetro. Vamos fazer 
a maior festa de vaquejada do 
Estado”, assegura Paulistinha.

EXPECTATIVA É 
GRANDE PARA O 
EVENTO, QUE TERÁ 
PREMIAÇÃO EM 
DINHEIRO E UMA 
MOTO ZERO KM

O presidente do parque J. 
Lima de Vaquejada disse que o 
local está preparado para rece-
ber o público. Conforme Pau-
listinha, quem for ao evento 
pode ter certeza que irá pres-
tigiar uma grande festa, que 
valoriza os costumes e as tra-
dições nordestinas. “É a me-
lhor festa da região Norte. Um 
dos pontos altos será a caval-
gada com cavaleiros de toda a 
região. A cidade de Peixoto fi-
cará movimentada durante os 
dias de festa”, comenta.

“Não apenas como verea-
dor, mas como presidente do 
parque de Vaquejada J. Lima, 
sempre valorizei e apoiei a cul-
tura no Estado e no município 
de Peixoto. Esta grande festa 
é da população e a prepara-
mos com todo o carinho para 
o povo”, disse o vereador.

Paulistinha pontua que a festa 
de Vaquejada de Peixoto de Aze-
vedo, através de uma lei de autoria 
do deputado Dilmar Dal’Bosco, 
fará parte do calendário cultural 
do Estado de Mato Grosso.

“Fizemos o pedido ao de-
putado e ele nos atendeu, apre-
sentando o projeto que deve ser 
aprovado por todos os deputa-

dos. Com isto, faremos parte do 
calendário cultural do Estado. E 
uma conquista importante”, en-
fatiza o parlamentar.
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MATO GROSSO DO NORTE

 
Um exemplo que deve ser 

seguido vem da Associação 
de Moradores do bairro Boa 
Nova. Com o apoio e iniciati-
va do vereador José Aparecido, 
o Cidão (PMDB), a associação 
não esperou pelo poder públi-
co e contratou um caminhão 
pipa para molhar as ruas.

O vereador disse que nes-
ta época do ano, crianças, ido-
sos e a população em geral, so-
frem com a poeira.

“Não dá para ficar esperan-
do pela prefeitura porque o so-
frimento da população é grande. 

Associação de moradores 
não espera prefeitura e 
contrata caminhão pipa

Fiz uma reunião com a associa-
ção de moradores e decidimos 
contratar o caminhão pipa para 
molhar as ruas e diminuir o vo-
lume de pó”, disse Cidão.

Depois que a prefeitura re-
solver a questão da licitação para 
a contratação de caminhões pi-
pas, o vereador disse que a expec-
tativa é que o bairro passe a ser 
beneficiado com o serviço.

“Pagamos R$ 400,00 dia 
para o caminhão pipa mo-
lhar as ruas do bairro. É pesa-
do. Por isso, esperamos que,  a 
partir de quando estiver resol-
vido, a prefeitura passe a aten-
der o bairro para pararmos de 
pagar”, disse o vereador.

24º Festa de Vaquejada será realizada entre os dias 13 e 15 de julho 

Moradores tomaram iniciativa com o apoio de Cidão
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de Peixoto. Esta grande festa 
é da população e a prepara-
mos com todo o carinho para 
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CIDADES

O Pavilhão São Cristóvão foi 
totalmente decorado para reali-
zação do tradicional desfile para 
a escolha da Miss Matupá 2017. 
Muito Requinte, Estilo e Bom 
Gosto em todos os detalhes.

O recinto foi totalmente 
tomado pelas pessoas e perso-
nalidades de toda região nor-
te Mato-grossense. No Miss 
Matupá deste ano aconteceu 
de forma inédita a participa-
ção de algumas misses de anos 
anteriores que abrilhantaram 
a noite comemorativa aos 29 
anos da cidade com um desfi-
le de resgate deste tradicional 
acontecimento do calendário 
municipal.

Após a composição da 
Mesa de Jurados com perso-
nalidades vindas de diversas 
regiões do Brasil teve início o 
desfile no traje de banho, em 
seguida esporte e por fim gala.

Nove candidatas disputa-
ram o Miss Matupá 2017 e es-
tiveram impecáveis na desen-

Juliana Roman eleita a Miss Matupá
voltura de passarela. A maior 
expectativa do público era pra 
saber quem seria eleita a nova 
Miss já que a disputa foi muito 
acirrada, pois na passarela não 
faltaram beleza, charme, simpa-
tia, elegância e muito glamour.

FORAM NOVE 
CANDIDATAS 
DISPUTANDO O 
TÍTULO NOS FESTEJOS 
DOS 29 ANOS DA 
CIDADE

A jovem Aressa Caione foi 
escolhida como Miss Simpatia 
– 3º Lugar.

Larissa Oliveira ficou com 
o 2º Lugar tornando-se a Miss 
Elegância.

O título de Miss Matupá 
pela pontuação da Mesa de Ju-
rados foi conquistado pela Ju-
liana Roman que a partir de 
agora irá representar a beleza da 
mulher Matupaense nos even-
tos, desfiles e ocasiões oficiais. 

Ela recebeu de sua antecessora 
Cleidiane Fagundes a coroa.

A apresentação foi feita 
pelo Jornalista Marcos Icassa-
ti e a empresário Juliane Eloi-
se. A animação contagiante do 
Baile Municipal ficou por con-
ta de Banda Savana diretamen-
te do Paraná.

Fica o registro de para-
béns a toda Comissão Organi-
zadora do Miss Matupá 2017 
sob a coordenação da Secre-
tária de Assistência Social, Ju-
liana Fátima Carbonera, que 
mais uma vez conseguiu fa-
zer do evento um dos mais 
marcantes de toda história. 
O público enalteceu e desta-
cou a excelência dos serviços 
de recepção e copa feitos pelo 
Lions Clube e Rotary Clube, a 
decoração temática com ban-
ners de todas as candidatas a 
Miss Matupá em diferentes 
épocas, a coreografia e perfor-
mance das jovens, bem como, 
ao contexto geral deste glamo-
roso acontecimento alusivo 
aos 29 anos da cidade. (Fonte 
Notícia Vip) Cleidiane Fagundes e Juliana Roman, Miss Matupá 2017

HENRIQUE PIMENTA 
SEAF-MT 

A Secretaria de Estado de 
Agricultura Familiar e Assun-
tos Fundiários (Seaf-MT) rea-
lizará o 5º Encontro Regional 
de Economia Solidária, nesta 
quarta-feira, às 8h, em Colíder. 
Direcionado aos municípios 
do Portal da Amazônia, com o 
apoio do Conselho Estadual de 
Economia Solidária (Cesol), o 
evento ocorrerá no Centro de 
Formação da Agricultura Fami-
liar, localizado na rua Espanha, 
lote 8, Jd. das Américas.

A economia solidária reúne 
iniciativas de projetos produti-
vos, coletivos, associativismo e 
cooperativismo, redes de pro-
dução, cooperativas de recicla-
gem, cooperativas de agricultu-
ra familiar e agroecologia, entre 
outras, que dinamizam as eco-
nomias locais dos municípios.

As ações desenvolvidas fa-
zem parte das metas do convê-
nio 774178/2012, já em execu-

ção, firmado entre o Ministério 
de Trabalho e Emprego (MTE) 
e a Seaf, em 2012, no valor de 
R$ 1,9 milhões.

Segundo o titular da Seaf, 
Suelme Fernandes, o Governo 
tem apoiado essa importante po-
lítica pública de fortalecer o as-
sociativismo e o cooperativismo, 
e as mulheres rurais. “Durante o 
evento, serão discutidas as trata-
tivas sobre as metas do convênio, 
como a elaboração do plano esta-
dual de economia solidária”.

Além da elaboração do pla-
no estadual da economia soli-
dária, estão entre as metas do 
convênio, o fomento e asses-
soria técnica às entidades de 
apoio a empreendimentos soli-
dários para organização de fei-
ras populares regionais, capa-
citar técnicos sobre viabilidade 
econômica e comercialização 
aos empreendimentos da eco-
nomia já existentes, apoiar no-
vos empreendimentos e a cria-
ção de um fundo rotativo para a 
política pública.

Economia Solidária será 
debatida em Colíder 
nesta quarta-feira
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ECONOMIA
Comércio pode cobrar preços diferentes 
de acordo com meio de pagamento

A diferenciação de pre-
ços de acordo com os meios 
de pagamento utilizados 
para adquirir produtos ou 
serviços agora tem força de 
lei. Foi sancionada pelo pre-
sidente da República, a Me-
dida Provisória 764, que tra-
ta da diferenciação de preços 
de bens de serviços ofereci-
dos ao público, em função 
do prazo ou do instrumento 
de pagamento utilizado.

Durante o evento reali-
zado no Palácio do Planal-
to, com a participação dos 
ministros da Fazenda Hen-
rique Meirelles, do Plane-
jamento, Dyogo Olivei-
ra, e do ministro-chefe da 
Casa Civil, Eliseu Padilha, 
o presidente da Confedera-
ção Nacional dos Dirigen-
tes Lojistas (CNDL), Honó-
rio Pinheiro destacou, em 
discurso, a importância da 

regulamentação da medida 
para o setor de comércio de 
serviços.

“Há 10 anos o setor de 
comércio e serviços iniciou 
esse desafio. Por isso, a san-
ção desta Lei chega em boa 
hora, pois incentiva a concor-
rência e cria benefícios para o 
mercado consumidor”, ressal-
tou Honório Pinheiro.

CONQUISTA DO 
SETOR DE COMÉRCIO 
E SERVIÇOS FOI 
SANCIONADA NESTA 
SEGUNDA-FEIRA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

O setor de comércio terá 
a segurança jurídica para 
estipular uma política de di-
ferenciação considerando as 
taxas administrativas cobra-
das pelas administradoras 
dos cartões de crédito. Em 

vigor desde dezembro do 
ano passado, como Medida 
Provisória 764, a lei benefi-
cia também os consumido-
res que poderão obter me-
lhores preços no pagamento 
à vista.

O presidente da repú-

blica, Michel Temer, desta-
cou o amplo caráter da me-
dida. “Há três dimensões 
que ilustram o alcance des-
sa MP: além de promover 
justiça social garante trans-
parência e protege o consu-
midor. A medida é mais um 

passo de um país mais mo-
derno”, afirmou.

Para o ministro da Fa-
zenda, Henrique Meirelles a 
sanção significa um avanço 
na modernização do siste-
ma de pagamentos e do sis-
tema financeiro. “Após a pior 
recessão da história do país, 
são de extrema importância 
políticas que visam a redu-
ção dos entraves econômicos 
para que possamos ter uma 
retomada do crescimento es-
tável e duradoura”, ressaltou 
Meirelles. “A diferenciação 
de preços é uma iniciativa 
básica para melhorar a afe-
rição do valor econômico do 
produto ou do serviço”, con-
cluiu o ministro.

Participaram da soleni-
dade de sanção da Lei par-
lamentares, ministros, em-
presários e presidentes das 
FCDLs e CDLs de todo país.


